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As 10 horas, acham-se presentes os 
81'S. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita 
- Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro -
Milton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Millet -
José Sarney - Fausto CasteIlo-Branco 
- Petrônio Portella - Helvídio Nunes 
- Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçalves - Dinarte Mariz - Duarte 
Filljjp - Domício Gondim - Milton 
Cabral - Ruy Carneiro - João Cleo­
fas - Paulo Guerra - Wilson Cam­
pos - Arnon de Mello - Luiz Ca­
valcanti - Augusto Franco - Lean­
dro Maciel - Lourival Baptista - An­
tônio Fernandes - Heitor Dias - RUY 
8antos - Carlos Lindenberg - Eurico 
Rezende - João Calmon - Amaral 
Peixoto - Paulo Tôrres - Vasconce­
los Torres - Benjamin Farah - Dan­
ton Jobim - Nelson Carneiro - Ma­
galhães Pinto - Carvalho Pinto -
Franco Montoro - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira - Emival Caia­
do - Osires Teixeira - Filinto Müller 
- Accioly Filho - Matos Leão - Ney 
Braga - Antônio Carlos - Celso Ra­
mos - Lenoir Vargas - Daniel Krie­
ger - Guido Mondin. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 
Joaquim Macêdo - ARENA; Nosser 

Almeida - ARENA; Ruy Lino - MDB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB; Leopoldo 
Peres - ARENA; Rafael Faraco -
ME,:;N4; Vinicius Câmara -:- ARENA; 

Pará 

Amérlco Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA; João Menezes - MDB; Júlio 
Viveiros - MDB; JuvênciQ. Dias -
ARENA; Pedro Carneiro - ARENA; 
Stélio Maroja - ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA; Eurico, 
Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz -
MDB; Henrique de La Rocque - ARE­
NA; João Castelo - ARENA; Nunes 
Freire - ARENA; Pires Saboia -­
ARENA. 

Piauí 
Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­

valcanti - ARENA; José Pinheiro Ma­
chado - ARENA; Milton Brandão -
ARENA; Severo Eulálio - MDB; Sou­
sa Santos - ARENA. 

Ceará 

Álvar,o Lins - MDB; Edilson Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente -
ARENA; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hildebrando 
Guimarães - ARENA; Januário Fei­
tosa - ARENA; Jonas Carlos - ARE­
NA; Leão Sampaio - ARENA; Ma­
noel Rodrigues - ARENA; Marcelo 
Linhares - ARENA; Osires Pontes -
MDB; Ossian Araripe - ARENA; Paes 
de Andrade - MDB; Parsifal Barroso 
- ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djal­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDB; Pedro Lucena - MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 
Alvaro Gaudêncio - ARENA; An­

tônio Mariz - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carneiro -
MDB; Marcondes Gadelha - MDD; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Teotô­
nio Neto - ARENA; Wilson Braga­
ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Etelvino Lins -­
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzaga 
Vasconcelos - ARENA; Joaquim Cou­
tinho - ARENA; Josias Leite - ARE­
NA; Lins e Silva - A,RENA; Marco 
Maciel - ARENA; Marcos Freire 
MDB; Thales Ramalho - MDB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ~RENA; José Sampaio -
ARENA; Oceano Cadeial - ARENA. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Luiz Garcia­
ARENA; Raimundo Diniz - ARENA; 
PassGs Pôrto - ARENA. 

Bahia 
Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 

Flôres - ARENA; Fernando Maga­
lhães - ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hanequim Dantas - ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; João Alves -
ARENA; José Penedo - ARENA; Lo­
manto Júnior - ARENA; Luiz Braga 
- ARENA; Manoel Novaes - ARENA; 
Necy Novaes - ARENA; Ney Ferreira 
- MDB; Odulfo Domingues - ARE­
NA; Prisco Viana - ARENA; Rogério 
Rêgo - ARENA; Ruy Bacelar -
ARENA; Theódulo de Albuquerque -
ARENA; Tourinho Dantas - ARENA; 
Vasco Neto - ARENA; Walson Lopes 
- MDB; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 
Argilano Dario - MDB; Élcio Al­

vares - ARENA; Josécarlos Fonsêca 
- ARENA; José Tasso de Andrade -
ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frotta - ARENA. 

Rio de Janeiro 
Adolpho Oliveira - MDB; Alair 

Ferreira - ARENA; Alberto Laviri-as 
- MDB; Ario Theodoro - MDB; Brí-
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gido Tinoco - MDB; Dayl de Almeida 
- ARENA; paso Coimbra - ARENA; 
H2Imilton Xavier - MDB; José Had­
dad - ARENA; José Sally - ARENA; 
Luiz Braz - ARENA; Márcio Paes -
AR;ENA; Moacir Chiesse - ARENA; 

• Osmar ~eitão - ARENA; Peixoto Fi­
lho - MDB; Rozendo de Souza -
ARENA; Silva Barros - ARENA; 
W,alter Silva - MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 
NOl'ões - MDB; Célio Borj a - ARE­
NA; Euripedes Cardoso de Menezes -
ARENA; Florim Coutinho - MDB; 
Joãé Bonifácio Neto - MDB; JG de 
A~~Üjo Jorge - MDB; Léo Simões -
MDB; Lisâneas Maciel - MDB; Lopo 
Coêlho - ARENA; Nina Ribeiro -
ARENA; Osnelli Martinelli - ARENA; 
Pedro Faria - MDB; Reynaldo San­
tana - MDB; P.ubens Berardo -
MDB; Rubem Medina - MDB; Wal­
demiro Teixeira - MDB. 

Minas Gerais 

-Aécio Cunha - ARENA; Altair 
Chagas - ARENA; Athos de Andra­
de - ARENA; Aureliano Chaves -
ARENA; Batista Miranda - ARENA; 
Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Carlos Cotta -
MDB; Delson Scal'ano - ARENA; 
E~gard Pereira - ARENA; Elias 
Carmo - ARENA; Fábio Fonsêca 
-_I~B; Fagundes Netto - ARENA; 
Fra,ncelino Pereira - ARENA; Ge-

raldo Freire - ARENA; Homero 
Santos - ARENA; Hugo Aguiar -
ARENA; Jairo Magalhães - ARE­
NA; Jorge Ferraz - MDB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio -
ARENA; José Machado - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Ma­
noel Taveira - ARENA; Murilo Ba­
daró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nogueira de Rezende -
ARENA; Padre Nobre - MDB; Pauli­
no qcero - ARENA; Renato Azere­
do - MDB; Sílvio de Abreu - MDB; 
Smval Boaventura - ARENA; Tan­
credo Neves - MDB. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - MDB; Adhe­
mar de Barros Filho - ARENA; Aldo 
Lupa - ARENA; Alfeu Gasparini -
ARENA; Arthur Fonsêca - ARENA; 
Athiê Coury - MDB; Baldacci Filho 
- ARENA; Baptista Ramos - ARE­
NA; Bezerra de Mello - ARENA; 
Cantídio Sampaio - ARENA; Car­
doso de Almeida - ARENA; Cha­
ves Amarante - ARENA; Dias Mene­
zes - MDB; Diogo Nomura - ARE­
NA; Faria Lima - ARENA; Francis­
co Amaral - MDB; Freitas Nubre -
MDB; Henrique Turner - ARENA; 
Herbert Levy - ARENA; Ildého Mar­
tins - ARENA; ítalo Fittipaldi -
ARENA; João Arruda - MDB; José 
Camargo - MDB; Mário Telles -
ARENA; Maurício Toledo - ARENA;, 
Monteiro de Barros - ARENA; Oren­
sy "Rodrigues - ARENA; Pacheco 

Chaves - MDB; Paulo Abreu ----r ARE­
NA; Paulo Alberto - ARENA; Pedro-
80 Horta - MDB; Pereira Lopes -
ARENA; Plínio Salgado - ARENA; 
Roberto Gebara - ARENA; -Ruydal­
meida Barbosa - ARENA; Salles Fi­
lho - ARENA;, Santilli Sobrinho -
MDB; Sílvio Lopes - ARENA; Sylvio 
Venturolli - ARENA; Sussumu Hi­
rata - ARENA; Ulysses Guimarães 
-MDB. 

Goiás 

Anapolil1.o de Faria - MDB; Ary 
Valaodão - ARENA; Brasília Caiado 
- ARENA; Fernando Cunha - MDB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
- MDB; Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro - ARENA; SiqueI­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; João da Câmara - ARE­
NA; Marcilio Lima - ARENA; Ubaldo 
Barém - ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodngues - ARENA; 
Alberto Costa - ARENA; Alencar 
Furtado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Ueno - ARENA; 
Ardinal Ribas - ARENA; Ary de Lima 
- ARENA; Arnaldo Busato - ARENA 
Arthur Santos - ARENA; Emílio Go­
mes - ASmA; Fernando Gama.. J:-+": 
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MDB; Fetreira do Amaral - ARENA; 
Flávio Giovine - ARENA; ítalo Conti 
- ARENA; João Vargas - ARENA; 
José Carlos Leprevost - ARENA; Maia 
Netto - ARENA; Mário Stamm -
ARENA; Ohvir Gabardo - MDB; 
Sílvio Barros - MDB; Túlio Vargas 
- ARENA; Zacharias Seleme, 
ARENA. 

Santa Catarina 
Abel Ávila - ARENA; Adhemar 

G hisi - ARENA; Albino Zeni -
ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; 
Dib Cherem - ARENA; Francisco 
GrilIo - ARENA; FrancIsco Libardoni 
- MDB; Jaison Barreto - MDB; 
João Linhares - ARENA; Laerte Vi­
eira - MDB; Pedro Collin - ARENA; 
Pedro Ivo - MDB; Wilmar Dallanhol 
- ARENA. 

Rio Grande do Sul 
Alberto Hoffmann - ARENA; AL­

ceu ColIares - MDB; Aldo Fagundes 
- MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Muller - MDB; Antônio 
Bresolin - MDB; Ary Alcântara -
ARENA; Arlindo Kunzler - ARENA; 
Arnaldo Prieto - ARENA; Cid Fur­
tado - ARENA; Clóvis Stenzel -
ARENA; Daniel Faraco - ARENA; 
Eloy Lenzi - MDB; Getúlio Dias -
MDB; Jairo Brum - MDB; José Man­
delli - MDB; Lauro Leitão - ARENA; 
Lauro Rodrigues - MDB; Mário Mon­
dino - ARENA; Marques Fernandes 
- ARENA; Nadyr Rossetil - MDB; 
Norberto Schmidt - ARENA; Sinval 
GuazeIli - ARENA; Vasco Amaro -
ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 
Jerômmo Santana - MDB, 

Roraima' 
Sílvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Presentes 57 Srs. 
Senador?s e 295 Srs. Deputados. Há 
número regimental. Está aberta a 
Sessão. 

Não há expediente a ser lIdo, razão 
pela qual passaremos ao período de 
breves comunicações. Concedo a pa­
lavra ao Deputado Antômo Bresolin. 

O SR. DEPUTADO ANTôNIO BRE­
SOLIN (Comunicação. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente e Srs, Con­
gressistas, em tempo algum os moto­
ristas' do, País que transpo:rltàm a ri-
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queza nacional passaram por tão tre­
mendas dificuldades como hoje. 

Em meu Estado, sobretudo, e de 
modo especial em minha região, que 
conta, certamente, com as piores es­
tradas do Brasil, além dos problemas 
que ,enfrentam, os motonstas são 
obrigados a consolidar o leito das ro­
dovias com os pneus dos caminhões. 
Isso porque o DAE - Departamento, 
Autônomo de Estradas de Rodagem 
- despeJ a pedras ao longo das ro­
dovias, sem ao menos dar-se ao tra­
balho de passar um rôlo compressor 
sôbre êsse empedramento, É algo ver-, 
dadeiramente criminoso o que se ve­
rifica em mmha região neste parti­
cular, conforme tIve oportunidade de 
dizer reiteradas vêzes. ' 

Mas, Sr. Presidente, o mal não es­
tá apenas nisto. Motoristas que, em 
outros tempos, compravam pneus de 
acôrdo com o número de lonas, nem 
isso podem fazer hoje, porque as fir­
mas fabricantes de pneus ludibnam 
os consumIdores, não indicando o 
número de lonas, dizendo apenas ter 
o pneu capacidade para tantas lonas. 

1llsses pneus, que naturalmente não 
têm a resistência dos anteriores, são 
. cortados ao cruzarem o leito das es­
tradas, na maioria das vêzes coberto 
de pontas de pedra. 

A TRACISA, emprêsa de transpor­
tes coletivos, dos trezentos pneus que 
retirou de CIrculação, apenas pôde re­
cauchutar dez; o resto foi todo per­
dido. 

Mas o mal não pára aí, Sr. Presi­
dente. O custo das peças dos cami­
nhões sobe a cada dia ,que passa. E 
que dizer do combustível? Enquanto 
o motol'ista não tem reajustamento 
nos preços das mercadorias que trans­
porta, o preço do combustível aumen­
ta espantosamente a cada passo. 
Amda há poucos dias, segundo regis­
tra a imprensa, verificou-se o maIOr 
aumento, de uma só vez, de todos os 
tempos O pior é que nem no inte­
rior nem nas cidades existe dinhei-
1'0. Enquanto o Estado enriquece, o 
povo passa fome. 

Anteontem, em conversa com um 
concessionário da Dodge Dart de Cas­
cavel, no Estado do Paraná - Estado 
que sempre se destacou por suas gran­
des reservas de capital - disse-me 
êle que j á não pode vender caminhões 
para os motoristas, porque êstes não 
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dispõem de recursos para pagar as 
prestações. 

:&stes são fatos da maior graVIda­
de, Sr. Presidente. Em lugar de es­
timular a construção de ferrovias, em 
iugar de melhorar as estradas, prin'­
cipalmente na minha região, o Go­
vêrno se mantém ausente dêsses pro­
blemas, e o nosso motonsta, aquêle 
que transporta a riqueza do País, está 
à maregm dos benefícios governa­
mentars. 

Faço êste registro, Sr. Presidente, 
como patriota, como homem que não 
VIve apenas no asfalto e muito menos 
em rodas palacianas, mas na qualI­
dade de cidadão que mantém contato 
com essa gente que trabalha, que pro­
duz e que, na esmagadora maioria 
das vêzes, só é lembrada às vésper:3;r 
das campanhas eleitoraIs. ", 

Aqui fica mais êste registro, na es­
perança de que o nosso motorista não 
seja lembrado apenas nos belos dIS-' 
cursos, mas em realizações governa­
mentais que atentem para os supeno­
res interêsses da comunidade brasi­
leira. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Freitas Nobre . 

O SR. DEPUTADO FREITAS NO­
BRE (Comunicação - Lê.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Deputados, pede-nos a 
Ordem dos Advogados do Brasil, sec­
ção de São Paulo, seJamos seu intér­
prete em reivindicação que interess1a 
os profissionais de todo o Brasil. 

A mensagem do presidente daquela 
secção da Ordem, Cid Vieira de Souza" 
faz-se acompanhar da proposição 
apresentada pela subsecção de São 
João da Boa Vista e dos relatórios dos 
advogados e conselheiros da OAB, 
Raimundo Pascoal Barbosa e João da 
Rocha Lima. 

Reclama a entidade representativa 
dos advogados a adoção de providên­
cias no sentido de obter-se a revisão 
do salário-base para efeito de contri­
buição dos associados autônomos, es­
pecificamente, para a classe dos advo ... ' 
gados, perante o Instituto Nacional de 
Previdência Social. 

Na forma das disposições da Lei Or­
gânica da Previdência Social (art. 78, 
parágrafO único), a fixação do salá-' 
rio-base vIgorará pelo prazo de 2,.1 
anos. 

Dispõe, de outro lado. a Lei Orgâni­
ca que o limite máximo de contribuÍ-·' 
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çõe.s em'responde ao valor de 10 salá­
rios-mínimos. 

Aliás, no mesmo' sentido dispõe o 
Decreto n.o 60.501, de 14 de dezembro 
de 1967, quandQ no art. 173 estabele­
ce o limite máximo para fins de con­
tribuição correspondendo a 10 salá­
rios-mínimos. 

Quanto ao salário-base, está a ma­
téria regulada pela Resolução n.O 876, 
de 1967, do DNP8. 

A Resolução em tela estabeleceu 3 
faixas, em valor correspondente aos 
salários-mínimos vigentes nas locali­
dades onde o associado tem sua ati­
vidade profi$sional, em função do 
tempo de exercício na referida ativi­
dade: 

a) para os advogados com até 2 
an'ÜB de atividade profissional, o 
salário-base seria corresponden­
te ao valor de 3 salários-míni­
mos vigentes; 

b) para os advogados com mais de 
2 anos de atividade, até 15 anos, 
o salário-base equivaleria ao 
valor de 4 salários-mínimos; 

c) para os advQgados com mais de 
15 anos de atividade profissio­
nal, o salário-base de contribui­
ção seria o relativo a 5 salários­
mínimos regionais. 

Ora, não resta dúvida que a Reso­
lução l'eclama uma reformulação, com 
manutenção do critério, porém com as 
seguintes elevações: 

a) para os advogados com até 2 
anos de atividade profiSSional, 
permaneceria o salário-base 
correspondente a 3 salários-mí­
nimos, porque no início de car­
reira é difícil ao advogado, co­
mo a qualquer outro profissio­
nal liberal, contribuir com im­
portância mais elevada; 

b) para o advogado com mais de 2 
anos até 15 anps de atividade 
profissional, salário-base de 6 
salários-mínimos; 

c) para o advogado com mais de 15 
anos de atividade profissional, 
o salário-base corresponderia a 
10 salários-mínimos, que é o li­
mite máximo previsto na legis­
lação vigente. 

Adotando-se a presente reformula­
ção, por certo os advogados poderiam, . 
na inatividade manter um nível de 
vida aproximado com aquêle corres­
p(indente ao exercício da atividade de 
flUa. profissão, como também permiti-

ria, no caso de falecimento, aos seus 
dependentes recebimento de uma pen­
são compativel com o seu padrão de 
vida. 

Entendemos perfeitamente cabível 
aos advogados com mais de 15 anos de 
atividade prOfissional a faculdade de 
contribuir na base de 10 saláriàs~mi­
nimos, pois além de outras atividades 
já virem contribuindo nessa base (art. 
239, § 3.° do Regulamento Geral), os 
aeronautas estão assim contemplados. 

Quanto à indagação de quaiS as ca~ 
tegorias que, na qualidade de autôno­
mos, poderiam contribuir na base de 
10 salários~mínimos, entendemos que 
todos de nível universitário. 

O que não é admissível é que os 
profissionais liberais, os advogados, 
médicos, dentistas, engenheiros, pro­
fessôres etc., que se inscreveram como 
autônomos no INP8, estejam na prá­
tica impedidos de se aposentarem, pe­
lo fato de que o teto de suas aposen­
tadorias não os possibilita qualquer 
condição de deixar a atividade nor­
mal da profissão, mesmo quando lhes 
faltam as fôrças para o trabalho e 
quando, curvados ao pêso dos anos, 
ainda têm de manter um nível de vi­
da que não pode e não deve ser infe­
rior àquele que tinham quando na 
atividade. (Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Con.cedo a pala­
vra ao nobre Deputado Marques Fer~ 
nandes. 

O SR. DEPUTADO MARQUES FER­
NANDES (Comunicação, Lê,) - 8e­
nhor Presidente, 81'S: Congressistas, 
sei que muitos dos 81'S. Parlamentares 
desejam saber a razão de falarmos 

'daqui de cima, isto é, desta tribuna, 
pal'a onde o povo de minha terra na­
tal nos conduziu com 48.643 votos, 
sendo o único Deputado Federal da 
ARENA que se elegeu por Pôrto Ale­
gre, sabend07'se que sempre aquela 
grande Capital foi o quartel-general 
da oposição, 

Falo daqui porque não existe no 
Regimento Interno, nem nas reco­
mendações da Mesa Diretora, nada 
que nos obrigue a discursar aí de Lai­
xo, dos microfones dos apartes. 

Falo daqui por um respeito todo 
especial aos 81'S. Congressistas, pois 
não costumo falar de costas para 
quem quer que seja. 

Falo daqui porque se o Congressis­
ta. não pode discursar de costas para 
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o Sr. Presidente, que representa o 
Plenário, com mais razão não deve 
usar da palavra de costas para aquê­
les que elegeram o Presidente. 

Falo daqui porque desejo procurar 
dar mais ênfase aos trabaUl.os desta 
Casa, criar maior interêsse entre os 
colegas pelos problemas focados e, 
acima de tudo, para cooperar no l'e­
erguimento do bom nome do Congres­
so Nacional. 

Falam por aí, 81'. Presidente, que, 
por tradição, as pequenas comunica­
ções, a,ssuntos sem maior importân­
cia, segundo dizem, são feitas dos mi­
C!rofones de apartes, aí de baixo, pelo 
fato de que o Congressista .!IÓ tem 5 
minutos para dizer o que deseja, não 
podendo permitir aparte, além do que, 
para vir a esta tribuna, te.rá de subir 
alguns degraus, perdendo um pouco 
do pouco tempo que possui para falar. 

Tal argumento não procede. 80mos 
daqueles que acham que os discursos, 
pequenos ou grandes, pronunciados 
pelos ilustres Parlamentares, são sem­
pre de importância para êste Con­
gresso, que é a Casa do Povo e onde 
os seus representantes credenciados se 
fazem presentes com solicitações, rei~ 
vindicações, sugestões, críticas, aplau~ 
sos, homenagens etc., etc. 

Acho que, pelo simples fato de o 
Congressista discusar desta tribuna, 
j á dará ao seu trabalho maior impor­
tância e êle proprio procurará expres­
sar-se melhor, com mais cuidado e 
ênfase, tr'azendo assuntos que de fato 
possam prender a atenção fie seus co­
legas. 

Faço um apêlo aos nobres 81'S. Con­
gressistas para que usemos esta tri­
buna, mesmo nestas pequenas comu­
nicações, pois os inimigos destas pe­
quenas comunicações aqui dentro des­
ta Casa, entre nossos próprios colegas, 
são poderosos e já desejam eliminá-lo 
dos nossos trabalhos. 

Cabe a nós, 81'S. Congressistas, pro­
curar dar maior importância ao Pe­
queno Expediente, para que, assim, 
êle possa continuar como uma janela 
aberta por onde os representantes do 
povo brasileiro possam fazer chegar 
ao conhecimento das autoridades su­
periores, com brevidade, os prOblemas 
das suas áreas políticas de seus Esta­
dos. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Sanadur Pe­
trônio Portella) - Concedo a palavra. 
ao Sr . .Detm,tado Florim COU1iili\l;lO. 



Maio de 1971 

o SR. DEPUTADO FLORIM COU­
TINHO (Comunicação. Lê.)' - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, ontem 
recebi uma missiva de um cidadão ca-

. rioca. E é justamente o conteúdo des­
sa missiva que me faz vir à pr·esença 
de V. Exas. Trata-se da imagem do 
Brasil no exterior. 

A Orquestra Sinfônica do Teatro 
Municipal foi convidada para o Festi­
val de Washington, com programa de­
dicado à música popular brasileira. 

A Orquestra preparou-se, ensaiando 
com afinco e grande esmêro, para 
uma apresentação condizente com o 
prestígio já alcançado nos meios ar­
tísticos internacionais pela cultura 
musical brasileira. 

Havia problemas de ordem financei­
ra, mas, graças a apelos feitos em um 
programa de televisão, dos de maior 
audiência (Flávio Cavalcanti), foi su­
perada, em três vêzes mais, a impor­
tância pedida pela direção do Teatro 
Municipal. Tudo parecia resolvido e, já 
no corrente mês, estaria, brilhante­
mente, é certo, representando a Amé­
rica Latina naquele festival. 

Mas a OSB não irá a Washington 
e será substituída pela. Orquestra Sin­
fônica de Washington. 

A Argentina, que recebeu convite 
similar e se fará representar pela sua 
ópera de Câmera, assumirá, assim, a 
representação que deveria ser nossa. 

Se tudo estava satisfatàriamente re­
solvido, por que, então, a nossa Or­
questra Sinfônica não irá a Washing­
ton? 

SImplesmente, Srs. Congressistas, 
porque um funcionário não quer. 

Julgando-se desprestigiado, ferido 
na sua autoridade, ou na sua vaidade, 
ou lá no que seja, o Diretor do Teatro 
Municipal decidiu que a Orquestra não 
irá ao Festival de Washington. E, se 
assim d€cidiu, a Orquestra náo vai 
mesmo. 

O que isso representa para a Or­
questra, para os artistas seus inte~ 
grantes e para a cultura musical bra~ 
sileira é fácil de se compreender, e 
não acho necessário tomar o precioso 
tempo de V. Exas. para maiores ex­
plica~ões. 

Mas, pergunto: e a imagem, a tão 
~mcarecida e prezada imagem do Bra­
sl1 no exterior? 

Essa imagem que o nosso Govêrno 
tanto se-Jesmera e se preoCllpa' em 
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manter a mais nítida, real e correta 
possível, e qU$), também nós todos, 
como bons brasileiros, prezamos ao 
máximo, parec·e que nada signiflca 
para um simples funcionário subal­
terno, travestido de autoritário e in­
flexível, dentro da sua também sim­
plória insensibilidade. 

Trata-se, certamente, de um fato 
lamentável. 

Não sei, ao certo, para quem apelar, 
mas, de uma coisa estou convicto: é 
de que, verdadeiro como é, com o tris­
te fato ocorrido com a Orquestra Sin­
fônica do Municipal do Rio, a imagem 
do Brasil no exterior, pelo menos do 
ponto de vIsta da cultura artística, 
não passará de um escuro, velado e 
irrevelável negativo. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Ademar Ghi8i. 

O SR. DEPUTADO ADEMAR GHISI 
(Comunicação. Sem revisão do ora~ 

dor.) - Sr. PreSIdente, Srs. Congres­
sistas, nossa presença na tribuna tem 
como razão grande acontecimento que 
se programa para Santa Catarina, no 
dia 10 do corrente mês, ocasião em 
que seremos honrados com a presença 
do Exmo. Sr. Presidente da República, 
EmíllO Garrastazu MédICi. 

Nessa oportunidade, S. Exa. presidi­
rá à inauguração da ligação asfáltica 
entre os Estados do Paraná e Santa 
Catarina, mais precisamente entre as 
Capitais dêsses dois meridionais Esta­
dos do nosso Pais. 

Através de uma extensão de 286 
quilômetros, Curitiba e Florianópolis 
ficarão ligadas por uma estrada mo­
derna que faz parte de duas BRs, a 
468 e a 101. 

O Sr. Ministro Mário DaVId An­
dreazza teve a gentileza, como é de 
seu hábito, de enviar aos representan­
tes do povo nesta Casa convite para 
essa solenidade, e fêz acompanhar 
êsse convite de um breve relato das 
implicações sócio-econômicas deriva­
das da implantação da Importante ro­
dovia. 

Para que façam parte dos Anais 
desta Casa, tenho o prazer de proce­
der à leitura dêsse documento, que 
bem evidencia a preocupação maior 
dêsse grande Ministro, direto auxiliar 
do Presidente Garrastazu Médici. An-, 
tes de fazê-lo, porém, gostaria de 

proclamar. com alto espírito patrió­
tico e com grande entusiasmo, o final 
de uma obra que parecia interminá­
vel, eis que comec:ou exatamente há 
26 anos, ao tempo do Govêrno do Ge­
neral Eurico Gaspar Dutra. Diz o Sr. 
Ministro: 

"Com a concluqão da ligação pa­
vimentada entre Curitiba e Flo­
rianópolis, formada pelas BRs 
468/101, o Ministério dos Trans­
portes, através do DNER, comple­
ta uma das mais importantes 
obras rodoviárias do Sul do País. 
Numa extensão de 286 quilôme­
tros, construídos e pavimentadOS 
dentro da moderna técnica rodo­
viária, a nova ligação oferece ao 
Paraná mais uma saída para o li­
toral, e assegura à extensa e fértil 
região catarinense uma articula­
ção com os núcleos desenvolvidos 
do Estado e das demais regiões. 
Para o Estado do Paraná, o aceSSQ 
ao litoral Sul, através da BR-468, 
indica novas font,es de explora­
ção agroindustrial, localizadas no 
sudeste do Estado. Curitiba, ponto 
de passagem da BR-116, (primei­
ro tronco rodoviário Sul), abre 
agora as suas portas ao intercâm­
bio com Florianópolis e os gran­
des núcleos industriais catarinen­
ses. 

Santa Catarina tem êsses núcleos 
localizados na zona de influência 
da BR-101, destacando-se Joinv11-
le, Itajaí, Blumenau e outras ci­
dades do Baixo e Alto Vale do 
Itajaí, cujo desenvolvimento in­
dustrial vem apresentando apre­
ciável taxa de crescimento. 

As estatísticas revelam excelen­
tes resultados também no setor 
agrícola. Mas vários fatõres, so­
mados à melhoria da rêde rodo­
viária, indicam que Santa Cata­
rina encontra na atividade indus­
trial amplas possibilidades para J. 

aceleração do seu desenvolvimen­
to. 

Calcula-se que muito em breve 
poderá surgir a Grande Florianó­
polis, como um dos pólos catalisa­
dores, graças às facilidades aber­
tas pela BR-IOl. 

O turismo, atividade que se bene­
ficia grandemente com a presen­
ça do asfalto no litoral catarinen~ 
se, se beneficia na região com 



cenário de belíssimas praias e 
ilhas. 
~,ligação Curi,tiba-Florianópolis 
terá seqüência, brevemente, até 
Pôrto Alegre, através das BRs 
101/90. lllsse conjunto formará o 
/legundo tronco rodoviário Sul, 
pelo litoral, oferecendo uma al­
ternatLva às comunicações com 
os grandes centros consumidores. 
Antes, sàmente a BR-116, com Ín­
dice de saturação em alguns 
pontos e apoiada no planalto, for­
mava um grande braço desde 
Curitiba até Pôrto Alegre, pas­
/lando pelo interior do Estado de 
Santa Catarina. O nôvo braço se 
estende agora pelO litoral, ofere­
cendo condições mais livres de 
trânsito, tanto aos veículos de 
carga como aos de passeio. 
Paralelamente ao término do nô­
vo tronco rodoviário Sul, outras 
obras importantes estão sendo 
atacadas em terntórj.o catarinen­
se, através do 16.° Distrito Rodo­
viário Federal do DNER: a BR-
282, a grande transversal do Es­
tado e a 'BR-470, no Vale do 
Hajaí, cuja construção e pavimen­
tação abrirão perspectivas ainda 
mais promissoras para a utiliza­
ção plena do rico potencial eco­
nômico de Santa Catarina. 
Na Amazônia, no Nordeste, como 
no Centro, como no Oeste e no 
Sul, prossegue a Revolução de 
Março em seu esfôrço de dotar o 
País de infra-estrutura indispen­
sável ao progresso do Brasil e 
ao bem-estar do seu povo. 
Continuamos em tempo de cons­
trução e não dispomos de tempo 
algum que não seja para cons­
truir." 

Com estas palavras envio, desta tri­
buná, os meus votos congratulatórios 
ao ilustre Ministro Mário David An­
dreazza, cujo dinamismo e amor a 
esta Pátria todos reconhecemos, bem 
como ao Presidente, Garrastazu Médi­
ci, que, pela segunda vez no seu Go­
vêrno, visita Santa Catarina, no mo­
mento em que êsse Estado sente a 
grande alegria e o seu povo a grande 
felicidade de verem concretizado um 
dos maiores e elevados anseios. (Muito 
bem!) 

O ~R. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Concedo a pala,vra, 
ao nobre Deputado João Menezes. 
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o SR. DEPUTADO JOÁO MENEZES 
(Comunicação. Sem revisão do ora­
dor.) - SI', Presidente, Srs. Deputados, 
enquanto ouvíamos o convite para a 
inauguração de mais uma estrada, 
pelo Ministro dos Transportes, convite ' 
magnífico, material impresso em pa­
pel de primeira qualidade, acabava eu 
de receber notícias de que a nossa 
Belém-Brasília éontinua intransitá­
vel. 

Essa estrada parece que está com 
"caveira de burro" de uns anos para 
cá. As coisas no Pará não andam mui­
to boas. Recebo uma carta do Depu-

. ta do estadual Paulo Lisboa em que se 
reI a ta e retra ta o que os j ornais têm 
dito em relação às enchentes no Baixo 
Amazonas. Realmente, a sorte nos tem 
sido madrasta. 

As enchentes e transbordamentos 
dos rios têm feito com que nossa pe­
cuária sofra prejuízos da maior mon­
ta. Aquêles que se empregam na agri­
cultura, especialmente nessa riqueza 
nacional, que é a juta da Amazônia, 
sofrem também os prejuízos mais pro­
fundos e mais difíceis de recuperação. 

Temos, em outras oportunidades, 
através da tribuna desta Câmara, pro­
curado obter algum auxílio imediato, 
alguma coisa de realmente positivo 
em relação à nossa região. Entretanto, 
parece que lá é muito longe e as me­
didas são um pouco difíceis de serem 
tomadas. Apesar disso, venho à tri­
buna plJ,l'a lembrar palavras do Depu­
tado Paulo Lisboa: a existência da 
Portaria n.o 147, do Banco Central, 
feita para o Nordeste e que traz real­
mente auxílios àquela região, lembrou 
o nobre colega' que seria interessante 
se pudesse obter a extensão dessas 
providências à região da Amazônia, 
que sofre também calamidades perió­
dicas. 

Nessas condições, o que podemos fa­
zer aqui de útil e prático é levar ao 
presidente do 'Banco Central ou à au­
toridade da República a nossa suges­
tão para que se aplicassem também a 
região amazônica os mesmos disposi­
tivos, a mesma proteção dada ao Nor­
deste, através da Portaria n." 147, do 
Banco Central. 

Assim, Sr. Presidente e Srs. Con­
gressistas, quero afirmar que real­
mente a nossa região sofre profun­
damente com as cheias. Não sofre 
com as sêcas, porém sofre com as 
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e nossa pecuária, esta ainda incipien­
te, com isso degringolando tôda a parca 
estrutura econômica do interior do 
Estado. Fica o nosso apêlo e as nossas 
palavras no sentido de se dar alguma 
proteção àquela região. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Encerrado o perío­
do de breves comunicações. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 
12, de 1971 - CN (apresentado 
pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n.o 12, de 
1971 - CN), aprovando o texto 
do Decreto-lei n.o 1.144, de 31 de 
dezembro de 1970, que "dispõe sô­
bre a convocação de Substitutos 
de Auditor na Justiça Militar". 

Tem a palavra o Sr. Deputado Frei­
tas Nobre, para discussão. 

O SR. DEPUTADO FREITAS NO­
BRE (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente e Srs. Deputados, a pro­
positura em debate, acompanhada de 
exposição de motivos do Sr. Mimstro 
da Justiça, dispõe sôbre a convoca­
ção de substitutos de auditor na Jus­
tiça Militar. O problema n8.o é ape­
nas dos auditores 'na Justiça Militar, 
mas ainda de outros setores judiciá­
rios, inclusive a Justiça Trabalhista. 
Um Parecer publicado êste mês, ori­
ginário do Departamento Administra~ 
tivo do Pessoal Civil - DASP - pela 
sua Consultoria Jurídica, contendo as­
sinatura de um técnico que o Pais 
todo conhece, Clenício da Silva Duar­
te, prolatado no mês passado, exami­
na a situação dos substitutos de Pro­
curador-Adjunto da Justiça do Traba­
lho e Cl'la uma correlação Gom os 
substitutps de Auditores da Justiça 
Militar. 

Cuida o parecer de um processo em 
que um Substituto de Procurador Ad­
junto da Justiça do Trabalho pleitea­
va a aposentadoria por invalidez, Teve 
necessidade o Consultor Jurídico Cla­
nicio da Silva Duarte de se manifestar 
contra a pretenção dêsse substituto 
de Procurador-AdJunto da Justiça do 
Trabalho, tendo em vista a inadmis­
sibilidade jurídica do pedido. Os ar­
gumentos que compõem êsse impor­
tante parecer valem a pena ser enun­
ciados desta tribuna, no momento em 
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que examinamos um Proj eto do Exe­
cutivo, que dispõe sôbre a convoca­
ção de substitutos de AudItor da Jus­
tiça Militar. 

Procura-se, exatamente, dar a êsses 
Substitutos de Auditor um direito que, 
por motivos curiosos, êles não pos­
suem. Depois de 4, 5 ou 6 anos de ati­
vidade, um Procurador AdJunto da 
Justiça do Trab,alho não tem sequer 
o direito a uma aposentadoria por 
invalidez, porque êle não é considera­
do funcionário para o efeito de adqui­
rir determinados benefícios. E quem 
o diz é o próprio Consultor do De­
partamento do Serviço Público C1e­
nício da Silva Duarte. Lembra êle que, 
não ocupando cargo público, pois que 
inexiste o de Substituto, mas substi­
tuindo o titular de cargo de Procura­
dor Adjunto da Justiça do Trabalho, 
não poderia ocorrer a inatividade, que 
só se efetiva em determinado cargo de 
que seja ocupante o aposentado, pois 
é êle um mero Procurador Adjunto, 
não ocupante do cargo, como não o 
é também o Substituto de Auditor da 
Justiça Militar. 

Essa é a distorção, cuja correção se 
pretende através dessa mensagem 
presidencial. Lembra, então, o con­
sultor do DASP: A analogia aventada 
com a sItuação do interino é inteira­
mente improcedente, não cabendo, 
assim, essa analogIa entre o interIno e 
o Substituto de Procurador, pois o in-' 
terino ocupa um cargo, embora em 
carácter não efetivo, o que não ocorre 
com aquêle, e a analogia pressupõe a 
identidade de uma situação jurídica 
que, segundo o parecer, não existe. 

Cogita o processo, objeto désse pa­
recer do DASP e originário do Minis­
tério da Justiça, do exame de uma 
consulta que aquêle MinistérlO fizera 
ao Departamento Administrativo do 
Pessoal Civil, opInando, então, a Co­
ordenação da Legislação de Pessoal 
no sentido de que seria de defenr o 
pedido, porque, segundo a ementa do 
parecer do Chefe da Unidade de 
Orientação, Coordenação e Contrôle 
daquele órgão, o Substituto de Pro­
curador do Trabalho Adjunto, quando 
convocado permanentemente, na for­
ma do artigo 16, § 1.0, do Decreto 
n.O 40.359, de 1956, adquire situação 
de virtual interinidade que lhe per­
mIte, inclusive, aposentar-se ex vi do 
artigo 178, § 5.°, da Lei n.o 1. 71:t, de 
1952. ' II 
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No entanto, apesar dessa manifes­
ta'ção' do entendimento de que,' con­
vocado permanentemente, êle adqui­
re uma situação de virtual interini­
dade, eno~ndeu - e muito bem - a 
Consultoria do DASP que não havia 
essa possibIlidade, e por isto solicitou­
se à Consultoria manifestação a pro­
pósito do caso 

Sôbre esta situação de substituto de 
ocupante de cargo da Justiça Militar, 
para efeito de estabilidade, o que tem 
total aplicação aos S'ubstitutos de Pro­
curador Adjunto da Justiça do Tra­
balho, o próprio Consultor, Clenício 
da Silva Duarte Já bavia, em outro 
processo, se manifestado, conforme 
publicação do Diário Oficial de 3 de 
maio dêste ano, lembrando que, se 
inexiste o cargo de substituto e se o 
exercício dêste só fie verifica no im­
pedimento do titular, nas substitui­
ções, nao há como pretender estabili­
dade que não poderia ocorrer como 
substituto, pois não há o cargo, nem 
no cargo do' substltuido, que já tem 
titular. 

Em conseqüência, mensagem corri­
ge a situação dos Substitutos de Audi­
tor da Justiça Militar; no entanto, 
ignora a situação daqueles Procura­
dores Adjuntos da JustIça do Traba­
lbo, que, pelo tempo de atiVIdade, 
pràtkamente convocados permanen­
temente, se encôntram numa situação' 
de totr..l instabilidade. 

Ainda neste parecer do Consultor 
Clenício da Silva Duarte, com refe­
rê"lcia exatamente ao problema dos 
substitutos de AudItor da Justiça Mi­
litar, lembra êste Consultor: 

"Quanto, aos precedentes Invoca­
dos; afiguram-se-me llegais, pois 
que não há como pretender esta­
billdade para quem não é titular 
de cargo de qualquer natureza." 

O que se'vai dar através desta pro­
posItura é essa efetividade; o que se 
vai dar é uma estabilidade que os 
substitutos de Auditor não tmham, 
embora pudessem estar na atividade 
durante muitos anos. 
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uma vaga. Se não a ocupa, é porque 
não é tItular de cargo público e, dês­
se modo, não há como deferir-se a 
estahilidade seM a ocorrência de seu 
primeiro elemento: a existência do 
cargo. Com a mensagem, pois, se solu­
ciona o problema do Substituto de Au­
dItor da JustIca Militar. 

O importante, no entanto, é que o 
Executivo aproveite a oportumdade, 
já que o faz para Substituto de Audi­
tor da Justiça Militar; que não igno­
re a situação de instabilidade daque­
les substitutos de Procuradores Adjun­
tos da Justiça do Trabalho, que não 
têm aposentadoria sequer por ll1vali­
dez, pela impossibilidade jurídica de 
atendê-los. Nesse ponto, não pode­
mos discordar do parecer do Consul­
tor do DASP, altamente fundamen­
tado em princípios Jurídicos tranqüi­
los e indIscutíveis. 

Assim, ainda 'com referência aos 
AdJuntos de Procurador qa Justiça do 
Trabalho, lembra aquêle parecer que 
a "alegação de uma virtual interini­
dade, quando 6 interino ocupa um 
cargo, embora em caráter não efetivo, 
não tem sentido. sendo construção 
cerebrina, sem qualquer apoio legal". 

E acrescenta: 
"Nem por igual, em nada influi 
a circunstância de estar o inte­
ressado em regime de convocacão 
permanente, pois mesmo as~im 
não ocupa vaga que não deIXOU o 
titular substituído, quando a apo­
sentadona só pode efetivar-se em 
determinado cargo de que seJa 
ocupante o futuro inativo. Do con­
trário, ter-se-ia, por efeito da 
aposentadoria, a cnação implícita 
de um cargo públlco, o que não 
tem fundamento legal." 

Conclui lembrando que "o intérpre­
te, como é sabido, não pode substi­
tmr-se ao legislador, e que lhe seja 
lícito assim decidir com base na lei, 
como o faz". 

O que importa, Sr. Presidente e Srs. 
Congressistas. é que a justiça que se 
faz de momento ao SubstItuto de Au-

·É curioso ainda observar o parecer ditar Militar se faça igualmente ao 
do Consultor do DASP com l'eferên- Adjunto de Procurador da Justlça do 
da aos substitutos de Auditor da Jus- Trabalho, que, após anos de convo­
tiça Milltar, quando êle lembra quão cação permanente. contInua sem di­
esdrúxula é a pretensão daquele que reito sequer à aposentadoria por in­
vetender a estabilidade. porque a es- validez. Era o que tinha a dizer. (Mui­
tabilidade só poderia ocorrer se hou- to bem!) 
vesse ocupação de um cargo. Portan-" O SR, PRESIDENTE (Senador Pe­
ta, se houvesse vaga, se êle ocupasse' 'trônio Portella) - Contmua em dis-
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clUlsão a matéria. Não havendo mais' 
Q,u~m queira discuti-la, dou por en­
cerrada a discussão. 

Passemos à votação. Os 81's. Depu­
tados que aprovam o Projeto de De­
creto Legisla'jivo n.o 12, de 1971, quei­
ram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram p e r m a n e c e r como estão. 
(Pausa.) 

Aprovado o projeto e dispensada, 
nos têrmos do § 2.° do art. 51 do Re­
gimento Comum, a redação final, êle 
irá à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônÍo Portella) -

Item 2 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto Legislativo n.o 
13, d,e 1971 - CN (apresentado 
pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n.O 13, de 1971 
- CN), aprovando o texto do De­
creto-lei n,o 1.149, de 28 de janei­
ro de 1971, que "estabelece condi­
ções para filiação de entidades 
sindicais brasileiras a organiza­
ções internacionais". 

Em discussão. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discutir a 

matéria, encerro a discussão. 
Passemos à votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam 

queiram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram conservar-se como se acham. 
(Pausa.) 
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Aprovado. 
Dispensada a redação final, nos rer­

mos do Regimento, o, projeto irá à 
promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) -

Item 3 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 
14, de 1971 - CN (apresentado 
pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n,o 14, de 
1971 - CN), aprovando o texto 
do Decreto-lei n.O 1.150, de 3 de 
fevereiro de 1971, que "reajusta os 
vencimentos dos servidor,es civis 
e militares do Poder Executivo, e 
dá outras providências". 

Em discussão. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti­

lo, declaro encerrada a discussão. 
Em votação. 
Os Senh{)res Deputadas que o apro­

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer como se encon­
tram. (Pausa.) 

Aprovado. 
Dispensada sua redação final, nos 

têrmos do § 2.0 do art. 51 do Regimen­
to Comum, a matéria vai à promul­
gação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) -

Item 4 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto LegislatiVO n.o 
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15, de 1971 - CN (apl'esentado 
pela Comissão Mista como con­
clusão de seu Parecer n,o 15, de 
1971 - CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n.O 1.151, de 4 de fe­
vereiro de 1971, que "autoriza o 
Poder Executivo a desapropriar 
área de terra, que menciona, de 
propriedade da Prefeitura. Muni­
cipal de Teresina, Estado do 
Piauí". 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Nenhum dos Srs. congressistas de­

sejando usar da palavra, declaro-a 
encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam 

queiram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Aprovado o projeto e dispensada ao 

redação final, nos têrmos do Regimen­
to Comum, o projeto irá à promul­
gação. 

Lembro aos 8rs. Congressistas que o 
Congresso Nacional está convocado 
para Sessão Conjunta a realizar-se 
amanhã, às 21 horas, destinada à dis­
cussão, em turno único, do Projeto 
de Lei n.o 1, de 1971 (CN), que dispõe 
sôbre a produção açucareira do Pais, 
e dá outras providências. 

Está encerrada a Sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 11 haras.) 
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